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    Senhorita Polly 


    Naquela manhã de junho, a senhorita Polly Harrington entrou na cozinha bem depressa, o que não era nem um pouco comum. Nancy, que estava lavando os pratos, ficou surpresa. Fazia apenas dois meses que trabalhava ali, mas percebeu que algo estava para acontecer.


    – Nancy!


    – Sim, senhora... – Nancy respondeu, toda alegre, enquanto enxugava uma jarra.


    – Enquanto eu estiver falando, pare o que está fazendo e preste atenção.


    Nancy deixou a jarra e o pano de prato sobre a pia, sentindo o rosto vermelho como pimentão.


    – Eu só estava adiantando... Hoje cedo a senhora disse que eu tinha de andar rapidinho com a louça.


    – Não precisa explicar nada, Nancy. Só pedi a sua atenção.


    – Sim, senhora – a moça tentou conter um suspiro. Por dentro, se perguntava como agradar àquela mulher. Nunca havia trabalhado antes, mas a mãe doente e viúva e os irmãos menores lhe davam motivo de sobra para tentar permanecer naquele trabalho, na casa de Polly Harrington, uma das mulheres mais ricas da cidade. Dois meses atrás, não podia imaginar que a senhorita Polly fosse tão séria, incapaz de um sorriso.


    – Quando terminar, arrume o quarto perto do sótão, coloque lençóis na cama, tire os baús, as caixas, varra e deixe tudo limpo. Minha sobrinha, a senhorita Pollyanna Whittier, vem morar comigo. Ela tem 11 anos e vai dormir nesse quartinho.


    – Nossa, que bom ter uma menina aqui com a gente! – Nancy exclamou, toda animada.


    – Eu não diria “bom”... – retrucou a senhorita Polly. – Mas vou me esmerar. Sou uma boa pessoa e conheço os meus deveres.


    – É claro, senhorita Polly... Eu só pensei que uma menina ia dar um brilho especial à casa, um pouco de alegria... – Nancy teve até receio de continuar.


    – Obrigada – Polly respondeu. – Mas ela não precisava vir para cá assim tão depressa.


    – Lógico que a senhora ia querer ficar com a filha da sua irmã... – Nancy já estava pensando numa forma bem calorosa de receber a menina.


    – Não é porque a minha irmã foi tonta o suficiente para se casar e colocar mais uma criança num mundo tão lotado de gente que eu deveria cuidar dela. Mas eu sei das minhas obrigações. Limpe bem os cantinhos, Nancy – ela saiu da cozinha, pondo um fim à conversa.


    – Sim, senhora – Nancy continuou nos seus afazeres.


    Em seu quarto, Polly olhou de novo o envelope: “Para Polly Harrington, Beldingsville, Vermont”. E releu a carta que chegara havia dois dias da distante cidade do oeste:


    
      
        Cara senhora,


        Sinto informar que o Pastor John Whittier, ministro da nossa igreja, morreu há duas semanas. Ele deixa uma filha de 11 anos. Ele era marido de sua falecida irmã e, mesmo tendo me informado que as famílias não se davam bem, achou que a senhora poderia criar Pollyanna, em consideração à sua irmã.


        Um casal da nossa congregação pretende viajar até Boston e pode colocar a menina no trem para Beldingsville. Avise, por gentileza, se podemos proceder desta forma.


        Aguardo notícias.


        Jeremiah O. White

      

    


    “Que surpresa mais desagradável! E que nome bobo – Pollyanna!”, Polly recolocou a carta no envelope, pensando na resposta afirmativa que enviara um dia antes.


    Tudo começara quando sua irmã decidira se casar aos 20 anos com um pastor. A família preferia que Jennie se casasse com outro pretendente, um homem mais velho e rico. Mas Jennie contrariou a todos e, depois de casada, mudou-se para o sul do país.


    Polly tinha só 15 anos à época, mas lembrava-se de tudo. Jennie escreveu algumas cartas, contou do nascimento de Pollyanna, cujo nome era uma homenagem a ela e à outra irmã, Anna. Não muito depois, a triste notícia da morte de Jennie.


    Pela janela do quarto, ficou observando a colina ao longe. Agora, aos 40 anos, quanta coisa havia acontecido! Estava sozinha no mundo, sendo a única herdeira dos bens paternos. A senhorita Polly apertou os lábios com força.


    “POLLYANNA! Que nome ridículo é esse?”, novamente pensou.
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    Tom e Nancy


    “Imagine só, deixar a menina nesse quartinho abafado, sem lareira, com tantos quartos na casa! Se eu pudesse limpar o coração da senhorita Polly também...”, Nancy pensou, enquanto esfregava os cantinhos. Trabalho terminado, olhou à volta, sentindo desgosto. “Fiz a minha parte e limpei tudo. Pobre criança! Sozinha e num lugar como este!”


    De tarde, Nancy conversou com o velho Tom no jardim. Ele trabalhava ali havia anos.


    – Tom... Sabia que uma menina vem morar com a senhorita Polly? – Nancy perguntou.


    – Como? – o jardineiro levantou-se, assustado. – Ora, conte outra piada!


    – Mas estou dizendo a verdade! É a sobrinha dela... Tem 11 anos.


    – Nossa! É a filha da senhorita Jennie! Só pode ser! Ela foi a única das meninas a se casar! Nunca pensei que veria esse dia, Nancy! – os olhos de Tom brilharam de felicidade. – Ela era um anjo caído do céu... Tinha 20 anos quando se casou e foi embora daqui. Teve três filhos, mas só um bebê sobreviveu... Com certeza é essa menina.


    – A patroa vai colocá-la naquele quartinho, imagine! – Nancy exclamou, inconformada.


    – Fico imaginando como a patroa vai se comportar com uma criança em casa – Tom respondeu.


    – E eu, como a criança vai lidar com a senhorita Polly! – retrucou Nancy.


    – Pelo visto, você não gosta da patroa...


    – Será que alguém gosta?


    – Sabia que ela já teve um namorado? – Tom indagou, enquanto voltava a lidar com as plantas.


    – Um namorado? Imagine!


    – Pois teve, sim. Todo mundo sabe disso. Ele mora na cidade até hoje.


    Nancy na mesma hora quis saber quem era, mas Tom não contou. Era um empregado leal e honrado.


    – Parece algo tão impossível... – Nancy não se conformava.


    – A senhorita Polly ainda seria bonita se quisesse...


    – Bonita? A senhorita Polly? – Nancy estranhou.


    – Sim. Se ela deixasse o cabelo solto como antes, enfeitado com fitas e se usasse vestidos com renda. A patroa não é velha, Nancy!


    – Então ela imita bem.


    – Tudo começou na época do rompimento do namoro. Desde então, ficou amarga como chá de boldo.


    – Concordo, pois não há meio de agradá-la. Só fico aqui para ajudar a minha família – Nancy concluiu, indignada.


    – Entendo perfeitamente – Tom balançou a cabeça.


    – Nancy!


    Ela ouviu a voz aguda da patroa e saiu correndo no mesmo instante em direção a casa.

  


  
    A chegada de Pollyanna


    O telegrama recém-chegado avisava que Pollyanna estaria em Beldingsville no dia seguinte, 25 de junho, às quatro horas.


    A senhorita Polly franziu a testa enquanto conferia o quartinho no sótão. O sol estava forte e o quarto, logo abaixo do telhado, quente como um forno. A janela, desprovida de mosquiteiro, prendera um mosquito entre as vidraças... Morto num instante pela senhorita Polly.


    – Nancy... Encomendei algumas telas de proteção, mas até que cheguem, quero que deixe as janelas fechadas... – ela ordenou. – Timothy vai levar você até a estação amanhã para esperar minha sobrinha. A informação no telegrama dizia “cabelo claro, vestido xadrez na cor vermelha e chapéu de palha”.


    “Cabelo claro, vestido xadrez vermelho e chapéu de palha! É tudo o que ela sabe da sobrinha que está vindo do outro lado do país!”, Nancy estava inconformada, pois a patroa não iria até a estação.


    No dia seguinte, Timothy e Nancy saíram de charrete para buscar a menina. Dizia-se na cidade que Timothy, o filho mais velho de Tom, era o braço esquerdo da senhorita Polly e seu pai, o direito. Timothy era um moço bem bonito. Apesar do pouco tempo de convivência com Nancy, os dois já se consideravam bons amigos.


    “Cabelo claro, vestido xadrez vermelho e chapéu de palha”, Nancy não parava de repetir para si mesma.


    – Para o bem da menina, tomara que não bata as portas nem derrube as facas. E que seja quieta e sensata – Nancy observou.


    – Fico imaginando a senhorita Polly às voltas com uma menina barulhenta! Ela ficaria louca! – Timothy sorriu. Em seguida, apressou a amiga, pois o trem estava chegando.
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    Nancy logo a avistou. Ela olhava em volta, aflita, à procura de alguém.


    – Pollyanna? – Nancy aproximou-se, toda nervosa.


    – Eu sabia que você viria me buscar! – ela abraçou Nancy com força.


    – Sabia? – estranhou Nancy.


    – Claro! Eu ficava imaginando como você seria! – ­Pollyanna não tirava os olhos de Nancy, saltitando de um lado para o outro. – Estou bem-bem feliz porque você é assim, desse jeito!


    Nancy sentiu um alívio quando Tim aproximou-se perguntando das malas.


    – Tenho uma novinha – Pollyanna apontou, sentindo-se importantíssima. – Ganhei da Sociedade Beneficente de Senhoras, elas são uns amores. Imagine que iam comprar um tapete e compraram a minha mala. Aposto que dava para cobrir uma ilha de tapete com o que pagaram pela mala... Ah, o senhor Gray me deu um papel, que está aqui na minha bolsa, e a gente precisa dele para retirá-la. Ele é casado com a senhora Gray e são primos da esposa do diácono Carr. Eu viajei com eles. Olha o papel aqui! – Pollyanna entregou depois de remexer e remexer a bolsa.


    Nancy olhou para Tim, que olhou para o outro lado e foi retirar a mala.


    Pollyanna sentou-se entre os dois e não parou de falar durante o trajeto.


    – Que rua linda! Bem que meu pai falou... – ela interrompeu, com os olhos cheios de lágrimas. – A senhora Gray disse que você ia achar esquisito se eu viesse com roupa preta. Na caixa de donativos da igreja só havia um casaco de veludo com os cotovelos gastos... A senhora White não gosta de crianças de preto. Não sei se dá para entender, ela gosta de crianças, mas não com roupa preta. Ah, também ia ser difícil ficar alegre numa roupa toda preta.


    – Alegre? – Nancy ficou surpresa.


    – É, alegre. Foi o que meu pai, que está no céu com minha mãe e meus dois irmãos, ensinou. Está bem difícil ficar alegre, mesmo com esse vestido vermelho. Antes eu só tinha as senhoras da Sociedade Beneficente, mas agora eu tenho você, tia Polly.


    – Não, querida... Eu não sou sua tia Polly. Sou Nancy e não me pareço nem um pouco com ela.


    – Mas então quem é você? Não se parece com as senhoras da Sociedade... A minha tia existe, mesmo?


    – Eu sou a empregada. E sim, sua tia Polly existe.


    – E como existe! – arrematou Timothy.


    – Então quando tia Polly vier, fico com a vinda dela e a sua – Pollyanna respondeu. – Ela é meu único parente e eu nem sabia que ela existia até meu pai contar. Papai disse que ela mora numa casa linda no alto da colina.


    – É verdade. É aquela casa branca com janelas verdes! – Nancy apontou.


    – Que linda! É rodeada de árvores e grama! Eu nunca vi tanta grama de uma vez! Minha tia é rica, Nancy?


    – É, sim.
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    – Que bom! Deve ser ótimo ter bastante dinheiro. Conheço só a família White, que é um pouco rica. Eles têm tapetes por toda a casa e tomam sorvete aos domingos. A tia Polly toma sorvete aos domingos também?


    – Não, ela não gosta de sorvete.


    – Que pena! Não sei como ela consegue não gostar... Bom, aposto que ela tem tapetes pela casa...


    – Em quase toda... – Nancy se lembrou do quartinho de Pollyanna.


    – Que delícia! Eu amo tapetes. Nós só tínhamos dois tapetes manchados que recebemos como doação. A senhora White tinha quadros, um deles era com leão e ovelhas, mas não estavam no mesmo quadro. A Bíblia diz que um dia eles viverão juntos, mas na casa da senhora White isso ainda não aconteceu. Nancy, você gosta de quadros?


    Nancy nem sabia o que dizer.


    – Eu amo! – e a menina continuou falando sem parar um só segundo.


    Tim parou o carro em frente a casa. Enquanto levava a mala para dentro, Nancy concluiu que ia se encarregar de proteger Pollyanna da senhorita Polly... Custasse o que custasse.

  


  
    Perto do sótão, perto do céu


    Polly Harrington estava lendo um livro e nem se levantou da cadeira quando Nancy e a sobrinha entraram.


    – Como está, Pollyanna? Eu... – ela esticou a mão e nem teve tempo para dizer mais nada, pois a sobrinha correu pela sala, pulando em seu colo.


    – Tia Polly, estou tão contente de morar com você! – Pollyanna começou a chorar. – Você não sabe como é bom ter você e Nancy depois de a vida inteira só ter a Sociedade Beneficente das Senhoras.


    – Imagino... – com dificuldade para desvencilhar-se do abraço da menina, Polly ordenou que Nancy se retirasse. Em seguida, pediu que Pollyanna ficasse em pé, pois queria ver com quem ela se parecia.


    – Acho que não sou muito bonita por causa das minhas sardas... Ah, preciso falar sobre este vestido vermelho... Já contei para a Nancy tudo o que meu pai disse...


    – Trouxe bagagem? – Polly interrompeu a menina.


    – Trouxe sim, tia. Eu ganhei das senhoras da Sociedade. Eu não tenho muita coisa, a não ser os livros do meu pai...
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